
 
PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA 

DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

INOVES CICLO - 2018 

 

CERTIFICADO 
DE RECONHECIMENTO E PREMIAÇÃO 

 
O Governo do Estado do Espírito Santo, por meio da Secretaria de Estado de Gestão  

e Recursos Humanos, certifica que a iniciativa 
 

O TEATRO COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA DE 
EDUCAÇÃO, PROMOÇÃO E INTERSETORIALIDADE NA 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE: SAÚDE E ARTE, FAZ PARTE 

 

da Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Anchieta, participou do Ciclo 2018 

do Prêmio Inoves, obtendo 56 (cinquenta e seis) pontos na avaliação de seu Relatório de Gestão, 

sendo reconhecida como concorrente elegível da categoria “Projeto de Resultados – Estadual”. 

 

Vitória - ES, 07 de dezembro de 2018. 



 

 

 

1. Caráter Inovador 
 

5 2 
 

2. Relevância Social 
 

5 3 

 

3. Desenvolvimento de Parcerias 
 

1 3 

 

4. Utilização Eficiente dos Recursos Públicos 
 

1 4 
 

5. Efetividade dos Resultados  
 

3 2 

 

6. Grau de Sustentabilidade 
 

1 3 
 

7. Grau de Replicabilidade 
 

1 3 

 

8. Participação dos Beneficiários 
 

3 3 

 

9. Mecanismo de Transparência e Controle Social 
 

1 3 
 

RESULTADO FINAL 
 

Pontuação Final 
  

Classificação: Concorrente Elegível 
 

56 

 

 

 

 

 

Para validação dos Certificados do Prêmio Inoves – Ciclo 2018, visite o site do Programa no endereço inoves.es.gov.br 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA  
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Relatório de Notas por Critério de Avaliação  

e Pontuação Final obtida pelo Projeto no Ciclo 2018  

NOTA PESO 
Nome da iniciativa e instituição: 
 
O TEATRO COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA DE EDUCAÇÃO, 
PROMOÇÃO E INTERSETORIALIDADE NA VIGILÂNCIA EM SAÚDE: 
SAÚDE E ARTE, FAZ PARTE 
Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Anchieta 

Comentários: 

1. Apesar de ser uma iniciativa relevante, não foi evidenciado o caráter 100% inovador do 

projeto.     

2. Relevância social significativa com impactos positivos na vida do cidadão.  

3. Parcerias bem articuladas, contudo, a maioria das ações se dá no âmbito da prefeitura. 

4. No projeto, apesar de não apresentar custos aparentemente envolvidos a não ser a mão 

de obra já disponível pelos servidores, não foi possível visualizar de forma clara o custo-

benefício.     

5. O projeto não deixa claro a efetividade dos resultados.    

6. O projeto se mostra sustentável. Mas falta clareza na mensuração dos resultados. 

7. Pelas características do projeto, este se mostra viável e com grau de complexidade 

média para ser replicado em outras instituições.      

8. Relevante participação da comunidade envolvida. Mas falta clareza de como participam 

do projeto.     

9. Não foi identificado mecanismos de transparência e controle de forma que população 

possa acessar as informações e resultados, bem como, metodologia e instrumentos 

utilizados.        

         

   

Equipe: 
 
Diana Magdalena Teodoro Ferreira 

Luciana de Araújo Ferreira 

Maria Rejane Moreira dos Santos 

Marina Curtiss Alvarenga 

Renan das Chagas Ferreira (coordenador) 


